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I – Ementa 

A disciplina examinará que importância a filosofia assume no interior de concepções de 

racionalidade presentes em Karl Popper, Thomas Kuhn e Larry Laudan. Ao contrário de 

Wittgeinstein do Tratactus e de filósofos do Círculo de Viena, que consideraram a 

filosofia como mera atividade voltada ao esclarecimento de quais enunciados são 

genuinamente teóricos, não possuindo ela mesma problemas genuínos, Popper, além de 

defender a significatividade cognitiva de teorias não empíricas, procurou assegurar um 

lugar de destaque para algumas teorias filosóficas. Ainda que a filosofia não passe pelo 

escrutínio crítico da experiência empírica, Popper concebeu a ideia de programas de 

pesquisa metafísica, considerando a possibilidade de distinguir, dentre as teorias 

metafísicas, as que poderiam contribuir para o desenvolvimento da ciência. Para tanto, 

procurou distinguir no interior das teorias metafísicas as que se submetem à crítica não 

empírica de outras que dela se protegem. A postura de Popper quanto a critérios 

demarcatórios – falseabilidade e criticabilidade – é notadamente normativa em sentido 

forte, quer dizer, seus critérios não são falseáveis à luz da experiência, mas devem ser 

avaliados pelos problemas que resolvem. Ainda que com crivos críticos distintos, ciência 

e filosofia parecem indicar no criticismo popperiano uma mesma ideia geral de 

racionalidade. Contudo, ao contrário da falseabilidade, o critério de criticabilidade não 

foi explicitamente formulado, sendo, portanto, oportuno discutir como isso poderia ser 

feito. Na contramão de tal postura normativa, a guinada historicista operada por Kuhn (a 

visão de que a história da ciência deve cumprir uma função restritiva sobre concepções 

de ciência e de seu desenvolvimento) impõe à filosofia restrições empíricas. Esse 

movimento pode ser visto como colocando elementos empíricos aos critérios de 

admissibilidade de uma posição filosófica. Em Kuhn, a questão que se põe é se a própria 

normatividade que a filosofia exalta como evidência da necessidade de suas investigações 

é, em sua visão historicista da ciência, sucumbida pelo que a comunidade científica 

considera como norma. Embora acusado de promover a irracionalidade na ciência, 

pretende-se indicar uma leitura que joga luz à relevância de certo pragmatismo em Kuhn, 

cabendo explicitar sua função filosófica. Por fim, discutir-se-á a concepção, ao mesmo 

tempo, normativa e naturalizada que Larry Laudan defendeu com seu modelo reticulado 

de racionalidade científica. 

 

II – Avaliação 

Participação nas aulas, redação de dissertação e apresentação de seminário. 
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